                                               ANSIEDADE… PARA QUÊ !  
                  Já foi dito inúmeras vezes que vivemos na “idade da ansiedade”. A ansiedade é mundial. Ninguém está imune desta maldição. Embora considerada uma doença moderna, ela tem atormentado a humanidade durante séculos.
                  O mundo é um lugar ansioso. As pessoas preocupam-se com quase tudo. Guerras, poluição, doenças, dinheiro e os acontecimentos do dia a dia. É surpreendente como pequenas coisas afligem as pessoas. A ansiedade não é medo, é a antecipação de futuros perigos que não existem. É enorme a energia mental que se gasta, para tentar evitar o que existe só nas nossas mentes.

                  Os psicólogos dizem que existem provas de que a ansiedade tem efeitos desastrosos na saúde humana, desde úlceras a sentimentos de tristeza. O grande assassino deste novo século afecta-nos devido a perigos, mais imaginários, do que reais. O que devemos fazer para evitar este flagelo ?  Existe uma profunda passagem na Sagrada Escritura em (Mateus 6:25-32) que regista o ponto de vista de Jesus com respeito à ansiedade, bem como o Seu raciocínio e cura para vencê-la.

                    Ele indica-nos que a ansiedade é um desperdício de energia e diz-nos que ela não devia ser tolerada porque Deus providencia todas as nossas necessidades. Ele também apela à futilidade das nossas preocupações. “Elas não acrescentam nada à vossa vida”.
                    A ansiedade quanto ao dia de amanhã não altera o futuro nem jamais o fará. Nesta passagem da escritura Ele dá-nos indicações para evitarmos consumir tanto tempo com os estados ansiosos. As pessoas no tempo de Jesus tinham razão para estarem ansiosas acerca da alimentação, porque as suas vidas dependiam das colheitas, as quais por sua vez também dependiam das condições do tempo. Eles não dispunham da segurança nem dos métodos da agricultura moderna, relativamente ao armazenamento e capacidade de congelação dos produtos destinados à alimentação que nós actualmente dispomos.
                     Ele realça o facto do Seu Pai nos céus, cuidar das aves de toda a espécie, alimentando-as. “Não tendes vós muito mais valor do que elas” ? , disse Ele. O Pai dá-nos muito mais valor a nós, do que nós próprios. Ele tem em alta estima o valor dos seus filhos e filhas, e essa é a razão mais que suficiente para evitarmos a ansiedade.
                      Actualmente vivemos também ansiosos com a alimentação por várias razões. Uma delas é a dieta que é necessário fazer para evitar a obesidade, devido à abundância de alimentos de que dispomos. Pensamos que se fizermos uma alimentação equilibrada e bebermos uma certa quantidade de água pura, podemos evitar doenças ou outros problemas de saúde.

                      O mundo ocidental está preocupado com a ideia da longevidade. Se eu fizer o que é correcto e comer os alimentos certos, talvez eu possa viver mais uns poucos de anos. Isto contrasta com a afirmação de Cristo no versículo 27: “Pode algum de vós acrescentar uma simples hora ao vosso tempo de vida ? “. 

                       É difícil imaginar como hoje há pessoas que se preocupam com o vestuário, quando existem muitas lojas que vendem boas roupas a preços baixos. Contudo nós ainda andamos ansiosos com as nossas roupas.
                        Ficamos ansiosos quando tentamos mudar as coisas que não podemos mudar. Algumas coisas nós não podemos mudar e toda a ansiedade de uma vida inteira não alterará esse facto. Nem você nem eu podemos mudar um segundo do dia de ontem: muitas vezes desejamos fazê-lo mas não podemos. Tentemos aprender com os nossos erros; tentemos evitar repeti-los novamente.
                        Por que é que a ansiedade ocupa tão grande parte da vida de um crente ?

Para ser perfeitamente honesto, é simplesmente falta de confiança, para não nomear outro nome.

                        Jesus especificamente diz-nos no princípio desta passagem – para não nos preocuparmos acerca de nada (vers.25), mas pelo contrário, devemos confiar em Deus que nos garante fornecer todas as nossas necessidades. Ele prometeu fazer isso. Será que realmente acreditamos ?

                        Esta confiança é o perfeito antídoto para a ansiedade. Deus tem as nossas vidas nas Suas mãos. Podemos confiar n’Ele porque Ele cuida de nós. O Pai ama-nos e está no completo controlo de tudo.

                        Deus criou um espaço dentro de cada vida humana, para Si próprio. Esse espaço não pode ser preenchido com coisas sem sentido. Quando nos afastamos de Deus tornamo-nos mais ansiosos em relação às nossas posses ou falta delas. Colocamos a nossa segurança em coisas    que não podemos ver nem sentir.

                        A nossa segurança está baseada no que possuímos e não naquilo que somos – filhos de Deus. Cristo diz-nos que Deus conhece as nossas necessidades. Deus não está a impedir-nos de utilizarmos as coisas que nos tornam a vida melhor, mas Ele diz-nos que as coisas só nos podem fazer a vida melhor dentro do contexto da nossa relação com Ele (vers.33). “Procurai primeiro o Reino de Deus e a sua justiça”, e todas as coisas que necessitamos nos serão dadas. Que profunda afirmação !

                         O próprio Deus assume a responsabilidade de nos fornecer tudo o que necessitamos. Todo o esforço do mundo e toda a ansiedade de qualquer dia, não nos traz as coisas que Deus tem em mente para nós, mais cedo do que aquilo que Ele decida.

                          No sentido real da palavra é uma tremenda imprudência termos qualquer outra prioridade em vez de procurar Deus em primeiro lugar.

                          A ansiedade desaparece quando desenvolvemos a nossa amizade com Ele, porque a Sua presença tem um efeito calmante sobre as nossas preocupações e ansiedades. 

                          Lembremo-nos que a ansiedade antecipa futuros perigos. Estes perigos, mesmo que pudessem existir, nunca serviam para o presente. A admoestação de Cristo no verso 34, - “não vos preocupeis com o dia de amanhã” diz-nos que Deus é um Deus de hoje. Ele está interessado em nós agora – hoje. Não tentemos viver o dia de amanhã hoje. Vivamos hoje – HOJE.

                          O melhor antídoto para a ansiedade é viver na graça de Deus hoje; Ele promete tomar cuidado do amanhã.

                          Não há nada que possamos fazer para mudar o dia de amanhã. Por que razão havemos de estar ansiosos, sem qualquer motivo ?

                                                                                 George M. Davidson
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